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ÚLTIMAS REUNIÕES INTERNACIONAIS DO SETOR 

EM QUE PORTUGAL NÃO PARTICIPOU 

(resumo elaborado por IMT e DGEG) 

 

 

REUNIÃO COMUM RID/ADR/ADN 

Berna, 18 a 22 de março de 2019  

Nota Prévia: Este documento é um resumo em português do relatório oficial da reunião comum, podendo por isso con-

ter lacunas, gralhas ou imprecisões relativamente ao documento original, pelo que não dispensa a leitura do relatório 

original, disponível no sítio de internet da UNECE. 

 

I. Geral 

1- A Reunião Comum do Comité de Peritos do RID e do Grupo do Transporte de Mercadorias Perigo-

sas da Comissão Económica para a Europa realizou-se em Berna, de 18 a 22 de março de 2019, 

sob a presidência do Sr. Claude Pfauvadel (França) e a vice-presidência da Srª Silvia Garcia Wol-

frum (Espanha).  

2- Participaram representantes dos seguintes países: Alemanha, Áustria, Bélgica, Bielorrússia, Croácia, 

Dinamarca, Eslováquia, Espanha, Finlândia, França, Itália, Letónia, Luxemburgo, Holanda, Polónia, 

Reino Unido, República Checa, Roménia, Suécia, Suíça e Turquia. 

3- Estiveram ainda presentes representações da União Europeia, Comissão Europeia e de diversas or-

ganizações não-governamentais. 

4- A agenda da reunião comum foi aprovada tendo a Reunião Conjunta sido informada de que o repre-

sentante de Portugal não pôde comparecer à reunião, pelo que retirou o documento informal INF.24 

o qual será submetido na sessão de outono. 

 

II. Cisternas - Relatório do GT cisternas 

5- O GT cisternas constituído por 26 peritos de 13 Países, e 4 organizações não-governamentais, este-

ve reunido entre 18 e 20 de março de 2019 em Berna, sob o mandato da reunião comum 

RID/ADR/ADN, e com a presidência de Arne Bale (Reino Unido), e o secretariado de Kees de Putter 

(Holanda). Neste documento resumo do relatório do GT (ECE/TRANS/WP.15/AC.1/154/Add.1), estão 

referidos os assuntos considerados mais relevantes para a 65ª sessão plenária da CNTMP. 

6- Alteração do texto do 6.8.2.5.1 do ADR 

Documentos: ECE/TRANS/WP.15/AC.1/2019/1 (Bielorússia); INF.29 (Reino Unido) 

A proposta da Bielorússia relativamente à substituição do termo “ensaio” por “inspeção” no parágrafo 

6.8.2.5.1 do RID/ADR foi aceite, mas o documento do Reino Unido (Inf.29), apoiado naquela propos-

ta, apresentava uma solução mais abrangente, dado que existem outros locais no RID/ADR onde se 

torna necessário efetuar alterações, e que serão adotadas na versão de 2021 do RID/ADR. 

7- Aplicação do 6.7.1.3 no transporte do nº ONU 3160 em cisternas móveis T50 

Documento: ECE/TRANS/WP.15/AC.1/2019/3 (Bélgica) 

A Bélgica colocou a questão sobre o transporte do nº ONU 3160 – Gás Liquefeito Tóxico, Inflamável, 

que segundo o 6.7.1.3 do código IMDG, (e também do RID/ADR), não é permitido em cisterna mó-
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veis, salvo se a Autoridade competente emitir uma autorização provisória. 

8- Acrescendo-se o facto de esta mesma mercadoria perigosa poder ser transportada em cisternas 

RID/ADR com o código PxBH, se o CL50 (toxidade aguda à inalação) for inferior a 200 ppm.   

9- A pedido de um expedidor, a Bélgica já emitiu autorizações provisórias com base no IMDG, e irá 

preparar uma proposta ao sub-comité de peritos do transporte de mercadorias perigosas, a fim de 

ser aprovada uma nova instrução de transporte para as cisternas móveis, e que permita o transporte 

da referida mercadoria perigosa. 

10- Alteração do 1.2.1 - Definições 

Documento: ECE/TRANS/WP.15/AC.1/2019/6 (ITCO) 

A ITCO (Organização internacional dos contentores cisterna) apresentou uma proposta de alteração 

para a definição de "Operador de contentor-cisterna ou de cisterna móvel", tendo em conta as “Obri-

gações de segurança dos participantes” do Capítulo 1.4 do ADR. 

11- Segundo a definição no ADR, "Operador de contentor-cisterna ou de cisterna móvel", é a empresa 

em nome da qual o contentor-cisterna ou a cisterna móvel são registados ou admitidos ao transporte. 

Por vezes essas empresas são entidades financeiras, ou de leasing, que não participam nas opera-

ções de transporte da cisterna móvel. Dessa forma, existe alguma dificuldade que essas entidades 

cumpram os requisitos do 1.4.3.4 do RID/ADR, nomeadamente a garantia da observância das pres-

crições de construção, ensaios, manutenção, e marcação das cisternas móveis. 

12- Após discussão, o GT não chegou a consenso sobre nova definição, pelo que o assunto será reto-

mado na próxima reunião. 

NOTA do signatário-BG: O Decreto-Lei n.º 41-A/2010, de 29 de abril na sua atual redação, relativa ao 

transporte terrestre de mercadorias perigosas, define no seu artigo 13.º, as obrigações dos intervenientes 

neste tipo de transporte. No entanto não está contemplado o "Operador de contentor-cisterna ou de cis-

terna móvel". 

13- Relatório do Grupo de trabalho informal para a inspeção e certificação de cisternas (GTIC). 

Documentos: ECE/TRANS/WP.15/AC.1/2019/18 (Reino Unido); INF.11, INF.12, e INF.13 (Reino 

Unido); INF.21 (Holanda); INF.25 (Comissão Europeia) 

Este GT ad-hoc já se reuniu por 10 vezes, e foi constituído com um mandato bem definido, e que re-

sumidamente consiste no seguinte: 

a. Avaliar os requisitos para a escolha dos organismos de inspeção (OI); 

b. Avaliar mecanismos de monitorização (por exemplo, através de uma base de dados centralizada) 

para os OI, e supervisão das atividades extraterritoriais, bem como o acompanhamento das ativi-

dades levadas a cabo em nome da autoridade competente; 

c.  Revisão dos procedimentos de inspeção; 

d. Revisão das prescrições relevantes do capítulo 6.8 e das normas referenciadas, em particular as 

disposições relativas às inspeções iniciais e extraordinárias; 

e. Avaliar possíveis melhorias para o dossiê-cisterna; e 

f. Estabelecer uma lista de OI para o RID/ADR. 

14- Os relatórios das últimas 2 reuniões do GTIC podem ser lidos nos documentos 

ECE/TRANS/WP.15/AC.1/2019/18 e INF.11.  

O GT reconhece que é necessário estabelecer uma abordagem comum de reconhecimento recípro-

co dos procedimentos e controlos administrativos para as avaliações da conformidade, a certificação 

da homologação e as inspeções, em que: 
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a. Os OI são reconhecidos com base na EN ISO/IEC 17020 e podem ser aceites por outros estados 

contratantes do RID/ADR; 

b. Esses organismos são claramente responsáveis pela verificação da conformidade da cisterna, in-

dependentemente da proveniência dos vários componentes; e 

c. Em certas circunstâncias, é introduzida uma inspeção antes da entrada em serviço da cisterna, a 

fim de garantir o cumprimento dos requisitos do RID/ADR. 

15- O representante da Comissão Europeia apresentou o documento INF.25, no qual foram propostas 

várias alterações para ajudar a garantir o bom funcionamento da Diretiva 2010/35/EU (TPED), inclu-

indo uma nova redação do parágrafo 1.8.6.2.1, entretanto não obteve consenso no plenário. 

16- A próxima reunião do GTIC será entre 12 e 14 de junho de 2019, em Londres. 

17- Ensaio de válvulas de segurança em cisternas de GPL nas inspeções intercalares 

Documento: INF.5 (Reino Unido) 

O GT Cisternas foi informado sobre as conclusões preliminares do programa de testes de válvulas 

de segurança (VS) no Reino Unido. O objetivo do programa, é construir uma base de dados que 

permita aos OI nas inspeções intercalares, fundamentar a opção da verificação da documentação da 

válvula e inspeção visual, em detrimento do ensaio de disparo da mesma, conforme é permitido pela 

norma EN 14334:2014 (GPL). Durante o programa, 145 válvulas foram ensaiadas, sendo que ape-

nas um exemplar apresentou uma pressão de abertura abaixo do valor esperado. 

18- Com base nestes resultados, o relatório do Reino Unido conclui que existem indícios de fiabilidade 

das VS, havendo razão para ser otimista de que o seu desempenho provavelmente não se deteriora-

rá entre as inspeções periódicas.  

19- O GT concluiu que as cisternas construídas de acordo com a EN 12493 podem ser inspecionadas 

com base na EN 14334, que permite a inspeção visual da válvula de segurança. 

 

.Normas – Relatório GT normas 

20- A Reunião Comum tomou nota das recomendações e conclusões do Grupo de Trabalho no docu-

mento informal INF.35 e adotou as emendas aos 6.2.5, 6.8.2.7 e 6.8.3.7 do RID / ADR, com uma 

modificação adicional.  

21- A Reunião Comum foi informada da intenção de revogação do mandato da Comissão Europeia ao 

CEN (M / 086), distribuído como documento informal INF.33, devido a uma mudança na política da 

União Europeia, a este nível. 

22- Por iniciativa de organizações não-governamentais (ONGs) participantes no grupo de trabalho das 

normas, foi proposto pelas ONG contratar um consultor independente em normas para substituir o 

antigo consultor do CEN, continuando-se assim a assegurar a transparência e imparcialidade do pro-

cesso de adoção de normas harmonizadas. 

23- A Reunião Comum congratulou-se com a iniciativa e convidou as ONGs a tomarem as medidas ne-

cessárias para a implementar, no entendimento de que o consultor de normas independente conti-

nuaria a trabalhar de acordo com os termos do mandato dado pela Reunião Conjunta ao antigo con-

sultor CEN. 

24- A Reunião Comum concordou, em princípio, que a referência à norma EN ISO / IEC 17025: 2005 no 

RID/ADR deve ser atualizada. Algumas delegações indicaram que a referência à EN ISO / IEC 

17020 também precisa ser atualizada.  

25- O representante da Finlândia ficou a apresentar na próxima sessão um documento oficial com uma 
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proposta sobre esta matéria, tendo em conta os comentários que o assunto mereceu na presente 

cessão. 

 

III. Questões de interpretação do RID/ADR/ADN 

26- Foram analisados documentos sobre delegação de certas atividades de inspeção a entidades sub-

contratadas prevista no 1.8.6.4.1. A Reunião Comum concordou com a interpretação apresentada 

pela França no documento informal INF.28.  

27- Se a entidade subcontratada estiver acreditada por um organismo de acreditação (OA) independen-

te, o organismo de inspeção (OI) contratante deve verificar a existência dessa acreditação sem ter 

que realizar novamente as verificações já realizadas no âmbito da acreditação dessa entidade. 

28- Se a entidade subcontratada não estiver acreditada, a avaliação dessa entidade pode ficar a coberto 

da acreditação do OI. Isto não implica a acreditação da subcontratada pelo OI. A avaliação da sub-

contratada pode ser feita pelo OI, mas sujeita a procedimentos validados no contexto de sua acredi-

tação pelo OA. A monitorização das entidades subcontratadas será integrada na monitorização do OI 

no âmbito do ciclo de acreditação do OI. 

 

IV.  Propostas de emendas ao RID/ADR/ADN 

A. Questões pendentes 

29- Nome e descrição do número ONU 1010 (butadienos, estabilizado)  

Documento: ECE/TRANS/WP. 15/AC. 1/2019/16 (Espanha)  

Documento informal: INF. 27 (França 

A proposta 1 foi adotada sem alterações (ver anexo II) 

B. Novas propostas 

30- Formação de reciclagem online para condutores de mercadorias perigosas 

Documento: ECE/TRANS/WP. 15/AC. 1/2019/5 (IRU)  

Depois de alguma discussão, a reunião comum convidou o representante da IRU a voltar com uma 

proposta revista à luz das observações feitas e, em particular:  

31- A Reunião Comum convidou as delegações interessadas a apresentarem as suas observações por 

escrito ao representante da IRU e a cooperarem com ele no desenvolvimento de uma proposta revis-

ta para a próxima sessão. 

32- Transporte de substâncias polimerizantes como resíduos 

Documento: ECE/TRANS/WP. 15/AC. 1/2019/8 (Alemanha)  

A Reunião Comum concordou em confiar a análise das questões levantadas pela Alemanha ao gru-

po de trabalho sobre resíduos, liderado pela Federação Europeia de gestão de resíduos e serviços 

ambientais (FEAD). Referiu-se que o grupo se reuniria a 2 e 3 de abril de 2019 em Bruxelas. 

33- Modificação da provisão adicional CW36/CV36 em 7.5.11  

Documento: ECE/TRANS/WP. 15/AC. 1/2019/9 (Suíça)  

Foi aprovada a proposta no sentido de evitar trocas gasosas durante o transporte. 

34- Transporte de gás de acordo com a provisão especial 653  

Documento: ECE/TRANS/WP. 15/AC. 1/2019/10 (Suíça)  

Foi aprovada proposta relativa ao cumprimento das disposições de enchimento de cilindros. 

35- Uso de embalagens, incluindo recipientes intermediários a granel (IBCs) e grandes embalagens  
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Documento: ECE/TRANS/WP. 15/AC. 1/2019/15 (Espanha) 

A proposta de supressão da última frase em 4.1.1.3 foi aprovada. 

36- Atribuição da categoria de transporte a kits químicos e de primeiros socorros (nº ONU 3316)  

Documento: ECE/TRANS/WP. 15/AC. 1/2019/20 (Reino Unido)  

A proposta de alteração da disposição especial 671 foi aprovada (ver anexo II). Foi observado que as 

alterações adotadas eram igualmente pertinentes para o ADN. 

37- Uso de "perigo/risco" no contexto do RID/ADR/ADN 

Documento: ECE/TRANS/WP. 15/AC. 1/2019/7 (Roménia) 

Documento informal: INF. 34 (Bélgica)  

Após uma troca de pontos de vista sobre a fundamentação de algumas das alterações propostas, a 

Reunião Comum concordou que os termos "perigo" e "risco" só devem ser utilizados quando estrita-

mente necessário e de forma coerente ao longo do texto do RID/ADR/ADN. 

38- Convidou o grupo de trabalho a rever as alterações propostas à luz das observações apresentadas e 

a voltar a apresentar uma proposta revista que liste as alterações por tipo (por exemplo: alterações 

que abordam a substituição de "perigo" ou "risco" por termos alternativos; alterações que abordam a 

substituição de "perigo" por "risco" ou vice-versa, etc.). 

39- Alteração à 5.4.1.1.1  

Documento informal: INF. 7 (Ucrânia) 

Como o representante da Ucrânia não se encontrava presente a análise do documento foi adiada pa-

ra a próxima sessão. 

40- Atualização da referência à EN 12972 em 1.8.7.8  

Documento informal: INF. 9 (Secretariado da OTIF)  

A Reunião Comum acordou em que as referências à EN 12972 em 6.8.2.6.1 e 1.8.7.8 devem ser ali-

nhadas e adotada a alteração no ponto n. º 5 do documento (ver anexo II). 

41- Transporte de substâncias estabilizadas por controlo de temperatura de acordo com 7.1.7  

Documento informal: INF. 10 (Alemanha) 

Houve apoio para a cessação de obrigações como consta no documento. O representante da Ale-

manha afirmou que levaria em conta as observações e trabalharão juntamente com a indústria e ou-

tras partes interessadas relevantes para rever a proposta e desenvolvê-la para abranger todos os 

cenários possíveis. 

42- Certificado da embalagem do recipiente/veículo  

Documento informal: INF. 15 (Holanda)  

A Reunião Comum concordou com a proposta da Holanda de suprimir a obrigação de fornecer o cer-

tificado de contentor/embalagem ao documento de transporte durante a etapa de transporte terrestre 

da viagem de um contentor, tendo o representante da Holanda ficado de apresentar uma proposta 

oficial na próxima sessão.  

43- Provisão especial 389  

Documento informal: INF. 22 (Secretariado da OTIF)  

A Reunião Comum considerou que a questão deveria ser levada ao Subcomité de peritos sobre 

Transporte de mercadorias perigosas, e o Secretariado da OTIF foi convidado a apresentar um do-

cumento oficial para a próxima sessão do subcomité, com intenção de obterem o seu feedback sobre 

a interpretação das disposições aplicáveis em matéria de placas e marcação e sobre a adequação 

do atual nome de transporte adequado dadas as caraterísticas das matérias em apreciação. 
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44- Classificação dos artigos que contenham mercadorias perigosas (nº ONU 3363)  

Documento: ECE/TRANS/WP. 15/AC. 1/2019/12 (Suíça) 

Documento informal: INF. 36 (Alemanha, Suíça)  

Foram aprovadas as propostas do documento informal INF 36 

45- Âmbito da disposição especial 667  

Documento: ECE/TRANS/WP. 15/AC. 1/2019/11 (Suíça) 

Documento informal: INF. 37 (Alemanha, Suíça) 

A proposta de clarificar o âmbito de aplicação da disposição especial 667 em ECE/TRANS/WP. 

15/AC. 1/2019/11 foi aprovada com a redação que lhe foi dada pelo documento informal INF. 37 (ver 

anexo II). 

 

V. Relatórios de grupos de trabalho informais 

A. Grupo de trabalho informal sobre a redução do risco de um BLEVE durante o transporte de mercadorias 

perigosas 

46- Documentos informais: INF. 8 e acrescenta. 1 a 6 (Espanha) 

INF. 23 (Espanha, França)  

A Reunião Comum deixou esta tecnologia à consideração do grupo de trabalho informal, informando 

que a próxima reunião do grupo de trabalho terá lugar em Madrid de 22 a 24 de outubeo de 2019. 

B. Grupo de trabalho informal sobre o documento telemático: ECE/TRANS/WP. 15/AC. 1/2019/21 (França)  

Documentos informais: INF. 3 e INF. 4 (França) INF. 18 (Holanda) INF. 32 (França) 

47- A Reunião Comum considerou que o grupo de trabalho deverá ter como objetivo finalizar as orienta-

ções antes do final de 2019. 

 

VI. Acidentes e gestão dos riscos 

48- A Reunião Comum foi informada de que a primeira reunião do grupo informal sobre a melhoria de 

relatório de acidentes liderado pela França foi agendada para 19 e 20 de junho, com a quinta reunião 

do grupo de usuários e desenvolvimento de peritos (EUDG), agendada para 17 e 18 de junho. 

A sexta reunião da EUDG terá lugar em Berlim a 30 e 31 de outubro. 

 

IX - Sequência dos trabalhos 

49- A Reunião Comum informou que a sua sessão de outono seria realizada em Genebra de 17 a 27 de 

setembro de 2019 e que o prazo para a apresentação dos documentos é até 21 de junho de 2019. 

Referiu ainda que o grupo de trabalho sobre cisternas se reuniria de 17 a 19 de setembro de 2019 e 

que o grupo de trabalho sobre normas se reuniria durante as pausas para almoço de 17 a 20 de se-

tembro de 2019.  

 

X - Questões diversas 

50- Neste âmbito não foi apresentado qualquer documento. 

 

Bernardino Gomes 

Filomena Bacalhau 

João Forte 


